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É s t e  e s  u n  t í t u l o  m u y 
s u g e r e n t e ,  p e r o 
a d e m á s  u n a  i n t e r r o -

g a n t e  q u e  p u d i e r a  t e n e r 
v a r i a s  r e s p u e s t a s .  Ve a m o s , 
e l  C o l e g i o  d e  C i e n c i a s  y  H u -
m a n i d a d e s  e s  u n a  e n t i d a d 
u n i v e r s i t a r i a ,  c u y o  p r o p ó s i t o 
e s  o f r e c e r  e d u c a c i ó n  a  m i l e s 
d e  m e x i c a n o s .  A s i m i s m o ,  e s 
u n  b a c h i l l e r a t o  p r o p e d é u t i c o 
y  t e r m i n a l  q u e  d a  l a  p o s i b i -
l i d a d  d e  a d q u i r i r  u n a  c a r r e r a 
a  n i v e l  t é c n i c o  o  b i e n  c o n -
t i n u a r  l o s  e s t u d i o s  y  c u r s a r 
u n a  l i c e n c i a t u r a ,  h a s t a  u n 
p o s g r a d o .

D e l  m i s m o  m o d o ,  e s  u n a 
i n s t i t u c i ó n  d e  v a n g u a r d i a , 
c o n  u n  m o d e l o  e d u c a t i v o 
i n n o v a d o r  q u e  a l  p a s o  d e l 
t i e m p o  s e  h a  a c t u a l i z a d o 
p a r a  s e g u i r  b r i n d a n d o  e d u -
c a c i ó n  d e  c a l i d a d  a  j ó v e n e s 
y  a d o l e s c e n t e s  q u e  a s p i r a n  a 
t e n e r  u n a  f o r m a c i ó n  s ó l i d a 
e n  s u s  e s t u d i o s ,  y  c o n  e l l o 
h a c e r  f r e n t e  a  l o s  d e s a f í o s 
d e  h o y  e n  d í a .

A s i m i s m o ,  e s  u n a  e n t i d a d 
q u e  o f r e c e  u n a  e d u c a c i ó n  d e 
c u l t u r a  b á s i c a  y ,  a l  m i s m o 

¿Para qué estudiar en el 
Colegio?

t i e m p o ,  v a l o r e s  e s e n c i a l e s 
p a r a  q u e  e l  e s t u d i a n t a d o 
s e  f o r m e  c o m o  p e r s o n a  y 
c o m o  c i u d a d a n o .  A  e s o ,  l e 
s u m a m o s  t a m b i é n  a s p e c t o s 
f o r m a t i v o s  e  i n t e g r a l e s ,  e n -
g l o b a d o s  e n  l a s  h a b i l i d a d e s , 
a c t i t u d e s ,  c o m p o r t a m i e n t o s , 
a  f i n  d e  q u e  e l  a l u m n o  o  l a 
a l u m n a  s e a n  s u j e t o s  d e  s u 
p r o p i o  a p r e n d i z a j e .

C o m o  p o d r á  o b s e r v a r s e ,  e l 
C C H  e s  u n  m u n d o  d e  p o s i b i -
l i d a d e s  p a r a  q u e  l o s  j ó v e n e s 
c o n t i n ú e n   c o n  u n a  p r e p a r a -
c i ó n  e d u c a t i v a  s ó l i d a ,  e  i n -
s i s t i m o s ,  p a r a  l a  v i d a ;  d e  a h í 
l a  i m p o r t a n c i a  d e  e s t a  p r e -
g u n t a  ¿ p a r a  q u é  e s t u d i a r  e n 
e l  C o l e g i o ? ,  p l a n t e a d a  e n  l a 
c o l u m n a  P s i c o r i e n t a  d e  e s t e 
n ú m e r o  d e  O r i e n t e  I n f o r m a .

I n d u d a b l e m e n t e ,  l a  r e s -
p u e s t a  l a  t e n d r á n  c a d a  u n o 
d e  l o s  e s c o l a r e s ,  a  p a r t i r 
d e  l a  v a l o r a c i ó n  q u e  t e n g a 
a l  p e r t e n e c e r  a l  C o l e g i o  d e 
C i e n c i a s  y  H u m a n i d a d e s  q u e , 
h i s t ó r i c a m e n t e ,  c o n s e r v a  e l 
p r i n c i p i o  d e  e d u c a r  m á s  y 
m e j o r  a  u n  m a y o r  n ú m e r o  d e 
m e x i c a n o s . OI



La necesidad de que la construc-
ción del conocimiento se lleve a 
cabo a partir de las actividades 

de los alumnos, y elaboren  su propio 
saber, es un requisito educativo ac-
tual y es fundamental que el Colegio 
elabore material acorde con esta 
necesidad. Por ello, el pasado 4 de 
septiembre se presentó en esta escuela 
el libro “Biología I. Paquete didáctico”, 
editado por el Programa Editorial del 
CCH.

En este evento, José de Jesús Mon-
cayo Sahagún, secretario Académico 

del plantel, comentó que esta obra 
representa cinco años de esfuerzo 
continuo, desde su concepción hasta 
la presentación. Destacó su enfoque 
constructivista pues acerca a los 
alumnos a la biología de forma tal que  
adquieren, refuerzan y elaboran los 
conocimientos por si mismos y se con-
vierten en aprendizajes significativos.

Moncayo Sahagún afirmó que 
dicho texto es una novedosa apor-
tación y sustento para el estudio de 
los jóvenes y reconoció a los autores 
de este plantel: Silvia Isabel Carrasco 
González, María Teresa García Bárce-
nas y María del Consuelo Yáñez Men-
doza, así como Inés Isabel Hernández 
Hernández y José Navarro Córtes, pro-
fesores del CCH Sur y Azcapotzalco, 
respectivamente.

Posteriormente, la maestra del 
Área de Ciencias Experimentales de 
esta escuela,  Luz Angélica Hernán-
dez Carbajal,  afirmó que el paquete 
didáctico tiene grandes bondades, 
sobre todo, al convertir al alumno en 
el centro del aprendizaje. Para lograr 
esto, dijo, el libro presenta diversas ac-
tividades tanto individuales como co-
lectivas que propician una asimilación 
significativa de conocimientos. “Por 

ejemplo, experimentos; 
solución de problemas 
y ejercicios; investi-
gación documental; 
análisis y discusión 
de temas por parte de 
profesor y alumnos; 
así como la evaluación 
diagnóstica, de segui-
miento y final, lo cual 
permite corroborar los 
conocimientos.”

Sobre este último 
punto, dijo,  el libro 
permite evaluar tres 

aspectos. En primera instancia lo 
declarativo, es decir, el conocimiento 
adquirido, su comprensión, así como 
la capacidad de analizar, sintetizar 
los saberes. Posteriormente, se evalúa 
lo procedimental, en este caso, las 
habilidades adquiridas. Finalmente, se 
revisa lo actitudinal, que engloba as-
pectos como el interés del alumno,  el 
involucramiento en su propio apren-
dizaje, así como su grado de respeto, 
responsabilidad y compromiso con su 
formación.

De manera breve, comentó la es-
tructura de la obra, el cual contiene 
tres unidades.  La primera aborda 
el tema  “La célula como unidad de 
los sistemas vivos; la segunda parte 
incluye los temas de los procesos de 
regulación, conservación y reproduc-
ción;  en la tercera parte se presenta 
mecanismos de la herencia  y la inge-
niería genética y sus aplicaciones”, 
con lo cual abarca el programa de la 
materia.

 “El paquete didáctico considera 
la edad de nuestros estudiantes, 
pues maneja un lenguaje accesible, 
las actividades que propone son 
factibles con el equipo que se cuenta 
en la escuela; asimismo, fomenta 
la motivación del alumno, el desa-
rrollo de sus habilidades, destrezas  
y aptitudes, pero, sobre todo, que el 
educando construya su propio saber”, 
afirmó Hernández Carbajal.

Por último, y a nombre de las 
autoras del libro, Silvia Isabel Carras-
co González deseó que el paquete 
didáctico se convierta en un amigo 
del alumnado, así como un acompa-
ñante en sus estudios, y enfatizó su 
convicción de que será útil para su 
formación y para el aprendizaje de 
esa ciencia tan hermosa como lo es 
la biología.

Presentación de novedoso paquete didáctico

Nuevas herramientas para el aprendizaje 
significativo de la biología

OI
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El Departamento de Bienes y Suministros es un soporte muy 
importante para la Universidad Nacional Autónoma de México, 
debido a que de él depende parte de la observancia y manejo 

del patrimonio, los bienes y servicios que mantienen la estructura y 
funcionamiento de cada entidad educativa universitaria, expresó el 
licenciado Arturo Delgado González, director de este centro educativo, 
durante el nombramiento de la licenciada Verónica Maryen Gutiérrez 
Ríos, para ocupar la jefatura del mencionado departamento de este 
Plantel.

En una breve ceremonia, realizada el pasado 6 de septiembre, Del-
gado González resaltó la importancia de lo que también se le denomina 
“Almacén”, ya que el desarrollo académico de nuestra escuela, también 
depende del respaldo que brinda esta entidad, para adquirir insumos 
y servicios para el cumplimiento del quehacer académico cotidiano.

En su oportunidad, la licenciada en Economía, Maryen Gutiérrez, 
agradeció la oportunidad de seguir colaborando para la Universidad 
Nacional, por lo que ofreció empeño, responsabilidad y compromiso 
en su labor, que está encaminada al servicio de la comunidad del 
Plantel Oriente.

Nueva jefa del Departamento de Bienes y Suministros

Compromiso y servicio 

OI

¿Ya conoces este servicio?
C.D. GABRIEL LIMÓN PALACIOS

HORARIO: 15:30 A 20:30 HRS

              ATENCIÓN DE URGENCIAS

Traumatismo
Fracturas de dientes
Celulitis (inflamación)
Odontalgias
Cementación de incrustaciones, coronas
Profilaxis
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A desarrollarse el 16 y 17 de octubre de 2013  que tendrá como sede SILADIN 
y Laboratorios de Ciencias del CCH VALLEJO.

Con el propósito de compartir la experiencia de realizar actividades experimentales con el apoyo de las tecnologías, 
así como fomentar y fortalecer el trabajo experimental en el aula.

1. Podrán participar hasta con dos ponencias, modalidad experimental o cartel, todos los docentes del Área de Ciencias 
Experimentales. 

2. Los trabajos se presentarán de manera individual o en equipo (máximo tres profesores) y deberán versar sobre 
estrategias de enseñanza-aprendizaje o de evaluación en el laboratorio, sobre un aprendizaje, unidad o contenido de 
los programas del Plan de Estudios Actualizado, dentro de los siguientes rubros:

a) Modelos y simulaciones.
b) Actividades  experimentales.

3. Los trabajos y el resumen se registrarán a partir de la publicación de la presente convocatoria y hasta el 23 de septi-
embre de 2013 en la página del Colegio (www.cch.unam.mx), donde deberán consultar los requisitos y característi-
cas para su aceptación.

4. Se deberá adjuntar el trabajo en extenso con las siguientes características: Formato Word, letra Arial 12 puntos, inter-
lineado sencillo, título centrado en 16 puntos en negritas, altas y bajas, en un máximo de siete cuartillas, incluyendo 
ilustraciones y bibliografía. Nombre completo de los autores, asignatura y lugar de adscripción. Para su publicación 
los trabajos deberán incluir: Introducción y/o antecedentes, objetivos y aprendizajes esperados de la estrategia, 
procedimiento, resultados, análisis y/o discusión de resultados, conclusiones  y bibliografía (APA). 

5. Los carteles deben cumplir con las siguientes dimensiones de 90 x 120 cm, impresos en plotter con caracteres legibles.
6. La modalidad experimental tendrá una duración de 30 minutos para su exposición (Solicitar materiales necesarios 

para la actividad). La ponencia-cartel tendrá una duración de 15 minutos para su exposición y permanecerán en 
exhibición durante la jornada.

7. A los profesores asistentes registrados se les otorgará constancia de asistencia,  si permanecen durante las sesiones 
matutina y  vespertina.

8. Los trabajos aceptados se darán a conocer el 1 de octubre en la página del evento
http://academia.cch.unam.mx /encuentrolabciencias 
 Cualquier aspecto no previsto en la presente convocatoria será resuelto por el Comité Organizador.

La Universidad Nacional Autónoma de México
La Dirección General del Colegio de Ciencias y Humanidades

La Dirección del Plantel Vallejo y el Comité Organizador 

CONVOCAN 
A los profesores  de Área de Ciencias  Experimentales al:

para los 

de ciencias 

Para mayor información acudir al Comité Organizador en los planteles: VALLEJO, Pedro 
Josué Lara Granados plarag@yahoo.com  tel. 50972117, Eduardo Chávez Olguín 
lalitoo2010@gmail.com tel.50972155; ORIENTE,  Marco A. Bautista Acevedo marad-
nant@hotmail.com tel. 57736327 ext.  159; NAUCALPAN, Guadalupe Mendiola Ruíz 
gmendiolar@yahoo.com.mx 53636424/06 ext. 215,  Gustavo A. Corona Santoyo coro-
na.santoyo@gmail.com; AZCAPOTZALCO, Gabriel Mendoza Nieves gabriel.men-
doza@cch.unam.mx tel. 53185539 ext. 140, Edgar Hernández Sánchez heseingenie-
ria@yahoo.com.mx tel. 53185539 ext. 119; SUR,  Magali J. Estudillo Clavería 
majazmin.estudillo@cch.unam.mx tel. 56228222 ext. 47729,  DGCCH, Virginia Tamayo 
Ortega vrgntamayo@gmail.com tel. 56220012, Erika M. Rodríguez Sánchez 
tel.56220012.

LABORATORIOS
DE       CIENCIAS

BACHILLERATO
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ANTIGUO COLEGIO DE SAN ILDEFONSO
Haciendo una buena obra

En el gobierno de Benito Juárez, tras la promul-
gación de  Ley Orgánica de Instrucción Pública, se 
crea la Escuela Nacional Preparatoria y, así, el Antiguo 
Colegio de San Ildefonso queda marcado como la 
Preparatoria No. 1, institución incorporada a la 
Universidad Nacional, creada por el insigne Justo 
Sierra; lamentablemente, debido a los daños causa-
dos por los estudiantes en algunos de los murales 
---de los que  se hablará posteriormente---  y en el 
inmobiliario, el Colegio se cierra temporalmente. 

Fue hasta 1992, el año de la nueva vida del Anti-
guo Colegio de San Ildefonso, que abre sus puertas al 
público en general, exhibiendo una magna 
exposición intitulada “Esplendores de 30 siglos”. 

Actualmente es uno de los aposentos más impor-
tantes de México y uno de los espacios orgullosa-
mente universitario; a lo largo de su historia, dicho 

en torno de la educación, el arte y la cultura, como 
cuartel de tropas, y además sede de importantes 
conferencias nacionales e internacionales. Por cierto, 
ahí se montó una exposición que conmemoró los 
100 años de la Universidad Nacional.

 Podemos destacar cada uno de los lugares que 
acoge este recinto, pero nos referiremos especial-
mente a sus paredes, engalanadas por murales 
exquisitos, con efectos de relieve, como si éstos tu-
viesen vida. En ellos se exponen las facetas de la 
historia mexicana; por ejemplo, se pueden admirar 
“La Conquista”, “La Revolución Mexicana”, “La lucha 
de clases sociales”, entre otras temáticas importantes 
de la historia nacional, todos ellas pinceladas por 
artistas de trascendencia mundial en el muralismo 
como Diego Rivera, que plasmó “La  Creación” (su 
primer mural); José Clemente Orozco, David Alfaro 
Siqueiros, Fermín Revueltas,  Jean Charlot, Ramón 
Alva de la Canal y, por ultimo, Fernando Leal. 

Cabe señalar que este recinto también resalta por 
su arquitectura barroca, sus espacios bellamente 
engalanados por sus grandes jardines, que dan una 
sensación placentera a la vista, pero además la 
comodidad de sus salas, hacen de este lugar el 
disfrute por la exquisitez intelectual y cultural. 

Actualmente, el  Antiguo Colegio de San  Ilde-
fonso, abre sus puertas al público en general; ahí se 
exponen obras pictóricas, conferencias, exposiciones 

ofrecen conciertos, recitales, así como pláticas de 
escritores reconocidos en los ámbitos universitario e 
internacional, con lo que se brinda la más amplia 
variedad de la cultura en México y de otras partes del 
mundo. 

Haciendo una buena obra. Exposición: Luz rena-
ciente, imágenes restauradas.

La luz de vida llega a las salas de San Ildefonso, con 
la exposición “Luz renaciente, imágenes restauradas”, 
cuya temática versa sobre la restauración a las pintu-
ras  y objetos artísticos  de ese lugar que necesiten 
una mejoría, con la idea de “volver a darle la luz a 
cada una de las piezas artísticas que engalanan este 
sitio y representan las huellas de nuestra historia 
nacional.”

En esta exposición se encuentran dos laboratorios 
para el tratamiento del material artístico en donde 
dos restauradores, van  paso a paso para volver a 
darle vida a dichas obras. Es una exposición intere-
sante, donde se explica cómo tratar una obra para 
darle brillo, color, retoques o cambio de alguna insu-

El Antiguo Colegio de San Ildefonso es, sin lugar a 
dudas, un lugar ampliamente recomendable para 
visitar y conocer, a partir de las exposiciones y los 
majestuosos murales, un poco más de la cultura de 
México.

-

explorar sus salas virtuales, para que tengas una 
experiencia más grata de ese lugar y te animes a 
visitarlo para que te integres al mundo cultural y 
universitario.

FUENTES CONSULTADAS

http://www.100.unam.mx/index.php?option=com_content&view=article&id=
366&Itemid=77

http://www.sanildefonso.org.mx

http://www.cultura.unam.mx/?tp=categoria&ct=313

http : / /www.t imeoutmexico.mx/df/arte-cul tura/museo-ant iguo -
colegio-de-san-ildefonso

http://www.sanildefonso.org.mx/expos/luzrenaciente/obra.html

Patrimonio lleno de cultura, arte y  una imponente 
vista arquitectónica. Riqueza de nuestra nación y 
orgullosamente parte de la Universidad Nacional 
Autónoma de México, es el Antiguo Colegio de San 
Ildefonso.

Su génesis data de 1583, tras la llegada de los 
Jesuitas.  Fue construido para el servicio de la edu-
cación, tiempo después se le otorga este recinto a 
Felipe III, quien lo habilita como el Real y más Anti-
guo Colegio de San Ildefonso. Fotografías del portal del Antiguo Colegio de San Ildefonso

http://www.sanildefonso.org.mx

Por Marlen Vázquez del Mercado Solís

Diseño Avril M. Serna Ávila S.S.

SóLO PARA CECEACHEROS SE BUSCA
darte la mejor información
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nacional.”

En esta exposición se encuentran dos laboratorios 
para el tratamiento del material artístico en donde 
dos restauradores, van  paso a paso para volver a 
darle vida a dichas obras. Es una exposición intere-
sante, donde se explica cómo tratar una obra para 
darle brillo, color, retoques o cambio de alguna insu-

El Antiguo Colegio de San Ildefonso es, sin lugar a 
dudas, un lugar ampliamente recomendable para 
visitar y conocer, a partir de las exposiciones y los 
majestuosos murales, un poco más de la cultura de 
México.

-

explorar sus salas virtuales, para que tengas una 
experiencia más grata de ese lugar y te animes a 
visitarlo para que te integres al mundo cultural y 
universitario.

FUENTES CONSULTADAS

http://www.100.unam.mx/index.php?option=com_content&view=article&id=
366&Itemid=77

http://www.sanildefonso.org.mx

http://www.cultura.unam.mx/?tp=categoria&ct=313

http : / /www.t imeoutmexico.mx/df/arte-cul tura/museo-ant iguo -
colegio-de-san-ildefonso

http://www.sanildefonso.org.mx/expos/luzrenaciente/obra.html

Patrimonio lleno de cultura, arte y  una imponente 
vista arquitectónica. Riqueza de nuestra nación y 
orgullosamente parte de la Universidad Nacional 
Autónoma de México, es el Antiguo Colegio de San 
Ildefonso.

Su génesis data de 1583, tras la llegada de los 
Jesuitas.  Fue construido para el servicio de la edu-
cación, tiempo después se le otorga este recinto a 
Felipe III, quien lo habilita como el Real y más Anti-
guo Colegio de San Ildefonso. Fotografías del portal del Antiguo Colegio de San Ildefonso

http://www.sanildefonso.org.mx

Por Marlen Vázquez del Mercado Solís

Diseño Avril M. Serna Ávila S.S.

SóLO PARA CECEACHEROS SE BUSCA
darte la mejor información
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Los alumnos juegan un papel 
protagónico en su proceso de 
aprendizaje, de ahí que deban 

indagar en libros, revistas, periódicos, 
enciclopedias, gacetas, Internet; es-
cuchar programas de radio, observar 
la televisión; visitar museos, asistir a 
la biblioteca, hemeroteca o cineteca, 
además de las funciones de teatro, o 
bien visitar zonas arqueológicas o de 
interés cultural.

Así se expresó el profesor Carlos 
Miguel Esquivel Pineda, durante la 
reunión que sostuvo con más de 200 pa-
dres de familia, a fin de dar a conocer las 

formas de aprendizaje y de evaluación, 
la concepción del modelo educativo del 
CCH, y la infinidad de actividades que 
se promueven en el Colegio de Ciencias 
y Humanidades Plantel Oriente y en la 
Universidad Nacional Autónoma de 
México, para formar integralmente a 
los bachilleres.

Durante su plática con los pater-
familias, y como parte de su respon-
sabilidad en el Programa Institucional 
de Tutorías, Carlos Esquivel afirmó 
que de la relación padre de familia-
profesor-escuela, los jóvenes tendrán el 
respaldo para aprender a ser estudiantes 

Reunión con padres de familia

Por una educación y formación 
compartida

autodidácticas, autónomos y sujetos de 
su propio aprendizaje.

Asimismo, destacó que el compromi-
so y la responsabilidad que impriman en 
cada una de sus tareas encomendadas, se 
verá reflejado en el actuar cotidiano en el 
salón de clases, pero fundamentalmente 
en el aprendizaje y el aprovechamiento 
escolar de los jóvenes.

En esta reunión a la cual asistieron 
padres de familia de distintos grupos de 
Historia, Esquivel Pineda, expresó que 
los estudiantes, como universitarios, 
tienen derechos, pero también obliga-
ciones, por lo cual deben de encontrar 
el justo medio en su desarrollo formativo 
y educativo.

Recomendó a papás y mamás, acer-
carse a sus hijos, además ser garantes 
de una educación compartida, donde se 
involucre a los educandos en su papel de 
estudiante universitario, para que esté 
consciente de la responsabilidad que 
implica pertenecer  a la máxima casa de 
estudios del país.

Finalmente, conminó a los asistentes 
a estar atentos en todo el proceso de 
formación de sus hijos, atender las 
recomendaciones de los profesores; 
asimismo, que los jóvenes respeten  
normas y reglamentos al interior de la 
escuela, asuman medidas de protec-
ción al exterior, ejerciten sus actitudes 
y habilidades, todo ello para un buen 
rendimiento personal y colectivo en su 
formación. OI
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Ambiente 

100% libre 
de humo 
de tabaco



10 17 de septiembre de 2013

¡¡¡No permitas que te amenacen, extorsionen o chantajeen!!!

Recuerda que puedes hacer DENUNCIAS al 01800-ABOGRAL                                                     
01800-226-47-25

Recuerda que puedes hacer DENUNCIAS al 01800-ABOGRAL
                                                                01800-226-47-25

RECHAZO A LA AGRESIÓN

RECHAZO A LA VIOLENCIA

POR LA SEGURIDAD DE TODOS

COMISIÓN LOCAL DE SEGURIDAD

OFICINA JURÍDICA

DIRECCIÓN DEL PLANTEL



PSICORIENTA

Ma. Luisa Novoa Aguilar
Departamento de Psicopedagogía
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Seguramente, cuando egresaste 
de la secundaria tuviste el 
dilema en torno a qué estu-

diar. Te cuestionaste si deseabas 
una carrera larga o una corta. Y 
cuando decidiste por la primera, 
te encuentras con que debes cur-
sar el bachillerato. ¿Y ahora cuál? 
Conoces que hay varios, ¿cuál 
será el tuyo? Hoy, sabemos que 
ingresaste al Colegio de Ciencias y 
Humanidades, y probablemente fue 
tu mejor elección.

Bien, te explicaremos el sig-
nificado de cursar el bachillerato. 
En nuestro país la educación se 
divide en varios niveles: básica, me-
dia superior y superior. Tú estás en 
la media superior. En la UNAM hay 
dos subsistemas de bachillerato: 
la Escuela Nacional Preparatoria y 
el Colegio de Ciencias y Humani-
dades, ambos son el antecedente 
inmediato para los estudios de 
licenciatura (la carrera larga).

El Plan de Estudios del CCH 
está organizado en un modelo 
de educación activa, en donde el 
alumno participa de forma decidida 
y comprometida en su proceso de 
formación. Es decir, que el concepto 
que se tiene sobre ti es el de un ser 
en proceso. Puedes transformar tu 
realidad a partir de transformarte a 
sí mismo; un ser histórico, alguien, 
producto de su contexto capaz de 
construir su propia historia respon-
sablemente; un ser único que tiene 
la capacidad de integrar acción, 
pensamiento, palabra y pasión.

Ésta, es la parte formal del Plan 
de Estudio, y la informal es que el 
CCH es más que el puente entre 
la secundaria y la licenciatura, es 
un nivel que por sí mismo brinda 

una gran diversidad de aprendizajes. 
Aquí vas a formarte en muchos cono-
cimientos teóricos, te servirán para 
entender e integrar otros cuando estés 
en la facultad. 

¿Pero qué hay de los otros apren-
dizajes? Sí,  ésos donde no hay 
calificaciones y sin embargo, dejan 
profundas huellas, experiencias de 
estudio, convivencia y ‘cotorreo’ con 
los amigos, pláticas con los profesores 
quienes te aconsejan con la mejor de las 
intenciones y su experiencia de vida; 
los juegos, los partidos, la elaboración 
de una tarea o de un trabajo en el que 
pusiste tu mejor esfuerzo; los novios 
(as), las charlas serias y profundas 
con los amigos sobre el sentido de la 
vida y la decisión de elegir un camino 
o profesión para desarrollarte. En fin, 
hay un sinnúmero de experiencias, que 
hacen de esta etapa, una de las mejores 
de tu vida.

También están los aprendizajes o 
acciones que posibilitan la evolución 
de tu propio pensamiento, uno de los 
factores más importantes no solo para 
el aprendizaje escolar, también para la 
vida. Observarás que cada asignatura 
tiene sus propias formas de trabajo, 
para aprender los conocimientos es-
pecíficos utilizando distintas formas, 
técnicas y métodos de estudio (mapas 
mentales, cuadros sinópticos, ejer-
cicios, resúmenes, etc.), y con ello 
desarrollar diversas funciones del 
pensamiento.

 Así, tenemos por ejemplo, que con 
las asignaturas del Área de matemáti-
cas, tu capacidad para comprender, 
identificar o manejar relaciones expre-
sadas numéricamente, se incrementa 
y con ello se amplía tu repertorio de 
respuestas ante distintas situaciones, 
fomenta la independencia intelectual 

y la toma de decisiones fundadas 
y razonadas.

Con las asignaturas del Área de 
Ciencias Experimentales aprendes a 
desarrollar algunos procesos como 
percibir, observar con atención 
y conciencia lo que ocurre a tu 
alrededor; a analizar situaciones 
personales y de la vida diaria para 
comprender que la ciencia es resul-
tado de la actividad humana en un 
determinado contexto social.

Con las asignaturas del Área 
Histórico-Social, podrás desarrollar 
tu capacidad de análisis, asociación 
y síntesis para formarse una con-
ciencia histórica y comprender los 
distintos momentos de la historia 
universal y de tu propio contexto.

En el Área de Talleres del Len-
guaje y Comunicación, aprenderás 
a analizar, comparar, clasificar, y 
lo más importante, a expresarte a 
través del lenguaje oral y escrito, a 
desarrollar tu habilidad para esta-
blecer relaciones entre conceptos 
e ideas.

La conjunción y manifestación 
de todas esas operaciones del pen-
samiento muestran cómo enfrentas, 
explicas y resuelves tu diario vivir. 
Es decir, conforman tu visión del 
mundo, consciente de tus recursos 
y con buena actitud de poner en 
acción tus ideas y sueños. Así que   
¡¡¡¡sácale jugo a tu estancia en el 
CCH!!!!
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¿Para qué estudio bachillerato?

OI




